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O Grande Livro Das Plantas Teis
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Discover the comprehensive world of flora with 'The Great Book of Plants Teis,' an indispensable 
plant guide designed for enthusiasts and experts alike. This essential gardening book offers in-depth 
plant identification, practical advice on plant care, and a rich botany reference for a wide array of 
species. Whether you're enhancing your garden or starting a new botanical journey, this ultimate plant 
encyclopedia provides all the knowledge you need.

Thousands of students rely on our textbook collection to support their coursework and 
exam preparation.

We would like to thank you for your visit.
This website provides the document Plant Reference Guide you have been searching 
for.
All visitors are welcome to download it completely free.

The authenticity of the document is guaranteed.
We only provide original content that can be trusted.
This is our way of ensuring visitor satisfaction.

Use this document to support your needs.
We are always ready to offer more useful resources in the future.
Thank you for making our website your choice.

In digital libraries across the web, this document is searched intensively.
Your visit here means you found the right place.
We are offering the complete full version Plant Reference Guide for free.

O Grande Livro Das Plantas Medicinais

Nesse livro, o fitoterapeuta inglês Andrew Chevallier apresenta uma visão global do uso da botânica 
como recurso da medicina em tradições de todos os continentes, das surpreendentes descobertas 
em tumbas pré-históricas às sociedades da Antiguidade, dos aiurvedas a Paracelso, dos primeiros 
compêndios volumosos sobre o assunto na Idade Média à proibição das práticas fitoterápicas no 
século XIX, até chegar ao resgate das curas holísticas nos dias atuais.

O Grande Livro da Cannabis

Este livro é um guia completo e ilustrado de uma das mais extraordinárias plantas do mundo- 
a Cannabis sativa, ou cânhamo. Presença importante na economia mundial desde suas origens, 
somente no século XX foi posta fora da lei. Mas o cânhamo está de volta- invadiu o mercado com 
uma gama de produtos, desde jeans e tênis até papel, tábuas compensadas e material isolante; além 
disso, com nova tecnologia é possível fabricar com cânhamo tudo o que hoje sabemos fazer com 
petróleo- inclusive tinta e plástico. Este livro traz uma ampla análise dos usos nutricionais e medicinais 
da cannabis e de seu surpreendente potencial para resolver alguns dos problemas ambientais mais 
preocupantes, como a erosão, a contaminação do solo e do desmatamento. Um histórico da cannabis 
no Brasil, de Carlota Joaquina ao Verão do Apito, foi elaborado por Rogério Rocco especialmente para 
esta edição.

O Grande Livro da Macrobiótica

Viver em harmonia com a natureza e em equilíbrio connosco e com as nossas energias através de um 
profundo autoconhecimento são os primordiais objectivos do estilo de vida e da filosofia que Francisco 
Varatojo nos deixou. Este modo de viver e de estar pode ser alcançado através dos seus ensinamentos, 
pela primeira vez reunidos num único livro. Em O Grande Livro da Macrobiótica, encontramos as 

https://chilis.com.pe/search/plant-guide
https://chilis.com.pe/search/plant-guide
https://chilis.com.pe/search/gardening-book
https://chilis.com.pe/search/botany-reference
https://chilis.com.pe/search/plant-identification
https://chilis.com.pe/search/houseplant-care


bases do conhecimento sobre esta disciplina, que podem ser aplicados como estilo de vida ou ofício 
para terapeutas que queiram permanecer na esteira de Francisco Varatojo. Mais do que apresentar 
explicações ou respostas, este livro é um convite à contemplação e à reflexão sobre as perspectivas 
que edificam um modo de vida mais natural e sustentável.

Plantas da medicina popular no Rio Grande do Sul

IntroducÆo; As origens do uso popular; O conhecimento cient¡fico; As contribui?äes da bot?nica; da 
quimica e da farmacologia; O espa?o das plantas medicinais na medicina cient¡fica; A utiliza?Æo 
de plantas medicinais; A nomenclatura das plantas; Formas de utiliza?Æo; Os riscos potenciais da 
utiliza?Æo; Recomenda?äes £teis para a utilizacÆo; Organiza?Æo do trabalho;As plantas medicinais 
de uso corrente no Rio Grande do Sul; Gloss rios; A literatura sobre plantas medicinais; Referencias 
bibliogr ficas; Indice de nomes populares; Indice de nomes cientificos.

O Grande Livro dos Dinossauros

Imagine poder voltar no tempo e viajar rumo a uma era bem diferente da que vivemos, quando a Terra 
ainda produzia os primeiros seres vivos, entre os quais bactérias e organismos uni e multicelulares 
e, a partir daí, acompanhar a evolução dos períodos geológicos até a origem dos dinossauros e 
outras criaturas pré-históricas. Ricamente ilustrada, esta obra oferece, entre outras curiosidades, 
um olhar detalhado sobre como os temidos gigantes pré-históricos surgiram, desenvolveram-se e 
chegaram à extinção. De espécies herbívoras até ferozes predadores, descubra seus nomes, como 
se alimentavam, seus métodos de defesa e outros fatos surpreendentes. Fichas técnicas e mais 
de 200 ilustrações das principais espécies completam o conteúdo, proporcionando uma experiência 
enriquecedora de aprendizado.

O grande livro de ciências do Manual do Mundo

Com um milhão de exemplares vendidos no mundo, este livro traz INCRÍVEIS e DIVERTIDAS 
anotações para você aprender sobre a vida, o Universo e tudo mais. Com mais de 14 milhões de 
inscritos, o Manual do Mundo é considerado pelo Guinness World Records o maior canal de Ciência 
e Tecnologia em língua portuguesa do planeta! Nada mais natural, então, que este Grande Livro de 
Ciências – um dos maiores sucessos da coleção americana Big Fat Notebook, que vendeu 4 milhões 
de exemplares – chegasse ao Brasil com a chancela do Manual do Mundo. Supercolorido, rabiscado 
de marca-texto e com ilustrações engraçadas, este livro é garantia de informação – e diversão – 
de qualidade. A matéria vai grudar na sua mente feito cola com: macetes de memória, definições 
simples, tabelas práticas e testes de conhecimento.Tudo para você tirar as MELHORES NOTAS! Neste 
volume, revisto e atualizado pelo Manual do Mundo, você vai encontrar: universo e sistema solar, 
reações químicas, investigação científica, Leis de Newton, eletricidade e magnetismo, estrutura da 
terra, sistemas corpóreos, teoria celular, clima, evolução e fósseis, ecossistemas e muito mais.

O Grande Livro de Símbolos

Os símbolos são verdadeiros portais de acesso à dimensão dos sonhos, do mistério e da arte. Estão 
presentes também em maior ou menor grau em todas as religiões para remeter o fiel ao mundo 
sobrenatural. Vale ressaltar que os símbolos possuem um efeito muito poderoso na psique humana, 
sendo, muitas vezes, mais eficientes do que palavras. Grandes estudiosos os consideram como a 
melhor expressão possível para algo que é inferido, mas não diretamente conhecido, ou que não pode 
ser definido adequadamente por meio do conteúdo que encontramos em dicionários. Os símbolos 
inspiram e ensinam. São a matéria-prima da arte; uma “gramática” atemporal que pode nos lembrar 
de algo que sempre existiu e que pode estar presente em nosso inconsciente. Este livro, ilustrado 
com imagens históricas, traz uma introdução consistente aos principais símbolos de todos os tempos 
e culturas.

Três meses na América

Uma das preciosidades mais aguardadas pelos admiradores de Balduíno Rambo estava à espera 
de publicação há mais de cinquenta anos. O diário dos Três Meses na América constitui-se de um 
magnífico relato de viagem, capaz de satisfazer os mais variados gostos e expectativas dos leitores 
para os quais foi destinado. Pode ser considerado como um guia que permite, ao leitor, participar, sem 
sair de casa, de uma viagem emocionante pelas paisagens geográficas dos Estados Unidos, pela 



história que nelas foi construída.. Tudo isso recheado e enriquecido por reflexões de natureza histórica, 
antropológica, etnográfica, etnológica, sociológica, política, filosófica, religiosa e até teológica, e 
brindado ao público leitor em estilo narrativo, que se vale de todos os recursos literários capazes de 
prender e empolgar a atenção.

O Grande Livro da Maçonaria

Tida como a sociedade secreta mais antiga da História, a Maçonaria envolve segredos que fascinam 
e intrigam pesquisadores e curiosos em todo o mundo. Muitos de seus mistérios têm permanecido 
ocultos ao longo do tempo, mas, felizmente, nem todos estão inacessíveis. Este livro reúne alguns 
dos mais surpreendentes textos sobre Maçonaria que o escritor Claudio Blanc publicou pela On Line 
Editora na última década. Trata-se de um conteúdo único que vai levar o leitor a uma viagem pelo 
universo dessa organização sigilosa. Descubra mais sobre a doutrina, os regimentos, as cerimônias, 
os simbolismos, as lendas e outras revelações dessa história que continua a ser construída.

TELOS LIVRO TRÊS: Protocolos da Quinta Dimensão

Lendas cercam os míticos continentes de Lemúria e Atlântida e os eventos que resultaram em seu 
afundamento. Os livros Telos nos trazem de forma inédita os fatos narrados pelos seus sobreviventes 
que, desde os acontecimentos passados há 12 mil anos, habitam o interior da Terra. Neste terceiro 
livro, são apresentadas as práticas necessárias para a elevação da consciência e preparação para a 
Ascensão individual e planetária, incluindo o uso e as meditações das Chamas Sagradas. Descreve 
também a maravilhosa tecnologia trazida por Saint Germain para auxiliar neste processo. E continuam 
as revelações da verdadeira história terrestre: os primeiros lemurianos a encarnarem na Terra, 
originários do planeta Lemur, na Terra de Mu, para aqui estabelecer a consciência crística. A civilização 
inca de Machu Picchu que ainda vive na Terra Interior, a cidade atlante de Posid, instalada sob o estado 
do Mato Grosso. A fonte da eterna juventude e imortalidade, o uso da grade planetária cristalina e a 
correta qualificação dos elétrons para a cocriação de nossa realidade, além de outros temas. O que 
parece complexo para a mente é simples para o coração!

O grande livro das runas

O consagrado runologista Edred Thorsson, especialista nos estudos esotérico e exotérico das runas 
e dos mistérios da antiga cultura germânica, oferece um guia detalhado do mundo rúnico para 
quem quer iniciar ou aprofundar-se no estudo deste valioso instrumento de autodesenvolvimento 
e transformação pessoal. Neste verdadeiro compêndio sobre runas – o poderoso sistema nórdico 
utilizado para adivinhação, prática da magia e comunicação com a Divindade e com nossa sabedoria 
interior –, o autor apresenta as 24 runas do Futhark Antigo, com suas definições e propriedades 
místicas, explora a tradição histórica das runas valendose de evidências arqueológicas para explicar 
de onde elas vêm, o que significam e como evoluíram, revela a tradição oculta e a dimensão esotérica 
das runas, baseandose na cosmologia do antigo mundo nórdico para explicar o papel que as runas 
desempenhavam e como foram usadas ao longo dos séculos e inclui seções específicas sobre magia 
rúnica e adivinhação, poemas rúnicos e numerologia rúnica, bem como instruções sobre como fazer 
as próprias runas e energizá-las com poder mágico, criando o ambiente ideal para o lançamento das 
runas e o preparo psicológico e espiritual para interpretá-las. Esta obra é um guia completo sobre o 
sistema nórdico de autoconhecimento.

São Cipriano - O Livro Da Capa De Aço

SÃO CIPRIANO - O LIVRO DA CAPA DE AÇO Este livro é uma segunda versão de meu primeiro 
livro, chamado Oráculo de São Cipriano - Capa Preta, nesta obra procurei aumentar e corrigir o 
conteúdo, tornando o livro mais completo, poderoso e instrutivo, contém praticamente tudo o que se 
imagina sobre o tema.Vamos ao resumo do índice: � Primeira parte: Vida, obra e morte de São Cipriano, 
suas orações e ensinamentos após a conversão ao cristianismo, exorcismo, instruções aos religiosos, 
correntes milagrosas, orações para mau olhado, oração para achar coisas perdidas, diversas orações 
místicas, segredos asturianos, ervas mágicas, desencanto de tesouros, etc. � Segunda parte: As 
magias de Cipriano feiticeiro, ou seja, o tesouro da magia negra e branca, com segredos para ser feliz 
no amor, nos negócios e no jogo. Como adivinhar a sina das pessoas; características dos signos e os 
72 anjos da humanidade, cartomancia, numerologia, tarô, forças e poderes ocultos, sinais do corpo 
humano, tipologia dos olhos. �Terceira parte: Oráculo dos segredos, contendo simpatias, crendices 
e remédios empregados pelos antigos para aliviar vários tipos de males, os sonhos, a tábua de 



esmeralda, sabedorias de São Cipriano, o magnetismo, a magia branca e sua cruz, a Alquimia. � Quarta 
parte: Rezas fortes, contendo a famosa Oração da Cabra Preta, bem como diversas outras do gênero, 
umas boas outras más, bruxarias diversas, ilusões, conjuros de origem hispânica, a magia negra e 
sua cruz, a missa negra, satanismo, o pentagrama da arte, significado do Baphomet, o deus Cornífero, 
entrando em contato. � Apêndice: o poder dos cristais e de diversas pedras, as fantásticas pedras de 
cevar, conclusão da obra.

O grande livro compartilhado da vida

Raramente um escritor que publica o primeiro livro se apresenta com expressivas qualidades, ou 
simplesmente, com uma vibrante veia literária. O universo das letras sempre abre espaços para novos 
talentos da literatura. É uma nova geração de autores que aposta em performances inovadoras e 
surpreende ao publicar belos livros. José Henrique Sento Sé inicia sua jornada literária compartilhando 
páginas cristalinas com belíssimos textos e apresentando uma pérola preciosa – O grande livro 
compartilhado da vida. Sensível, introspectivo e focado na reflexão e nas atitudes dos leitores, o 
nobre autor expressa sensibilidade e talento numa linguagem moderna, clara e objetiva. Este livro será 
compartilhado numa troca de energias sem fronteiras. O grande livro compartilhado da vida abre-se 
para mundo com gratidão e em sintonia com a mística do universo.

Segredos da propagação de plantas

Não se assuste o leitor se dissermos logo de início que "para a perfeita compreensão da nossa história, 
aqui devemos terminar nossa história". É que para melhor se compreender essas três imensas novelas 
de encontros inesperados e paradoxais, o melhor é ouvir os silêncios, os intervalos, as fissuras que 
sobrevivem ao término da performance. Embora marcadas pelas vanguardas históricas, estas novelas, 
escritas em 1931, buscam uma outra experiência da temporalidade, como se a destruição humana já 
tivesse se consumado e vivêssemos uma espécie de pós-vida, pós-histórica, que começasse pelo fim. 
No entanto, ali onde termina, sobre as ruínas do mundo burguês e da insanidade da guerra continuada 
na paz capitalista — sempre à beira de uma nova catástrofe — começa a possibilidade de uma outra 
acoplagem de realidades, um universo super-real (mais surrealista que o "surreal") que se produz pela 
montagem e desmontagem dos mundos. Como fruto vanguardista do encontro de um poeta chileno 
(Huidobro) e um multiartista franco-alemão (Arp), as micronarrativas aqui reunidas contam a história 
de quando as palavras eram capazes de surpreender todos os sentidos e embaralhá-los entre os 
pensamentos e os afetos. Retomam um plano mítico de quando "um grande relâmpago vindo das 
alturas se afastou crescendo como o mais belo juramento de amor". Nestas imensas, embora curtas, 
novelas, os crimes são de toda a humanidade e a solução do mistério depende da nossa capacidade 
de aprofundá-lo ainda mais. É o que fazem muitos Antônios anônimos que respondendo pelas dores do 
mundo se tornam (e nos tornam) os verdadeiros artistas. Do vazio de sentido à interconexão de todas 
as coisas, da repetição mecânica ao deslumbre, essas complexas narrativas vão desenhando uma 
paisagem falante em que os tempos são intercambiáveis, as imagens são coisas e as coisas, palavras. 
Aqui, o delírio e a razão, a guerra e a paz, a história e a paródia, o natural e o tecnológico, compõem 
o mesmo delicioso prato de novelas entrelaçadas. Ou melhor, aqui, "os estimados artistas e queridos 
colegas Huidobro Arp e Hans Vicente arrancaram as pedras de neve de seus olhos e as substituíram 
com estandartes de lírios e lótus que imediatamente fincaram raízes nessa boa terra vegetal e 
cresceram como quatro antenas recebendo as ondas de valsas guerreiras das últimas batalhas". 
Nessas trocas e substituições infinitas onde tudo pode ser outra coisa, as duas histórias de Huidobro 
que encerram o volume pintam dois países fantásticos com suas idiossincrasias e arbitrariedades. 
No entanto, eles se diferenciam, entre outras coisas, porque no primeiro "o presidente declarou de 
maneira retumbante: em Oratônia ninguém conspira senão eu\

As plantas que curam

Badger’s Drift é a típica aldeia inglesa onde todos se conhecem e nada parece acontecer. Tem um 
vigário, um médico desastrado, umas quantas figuras excêntricas e uma solteirona amorosa, famosa 
pelas suas bolachas caseiras. Mas quando a velhinha morre subitamente, a sua melhor amiga não 
se conforma. Ela sabe que aquela morte não foi natural. O inspetor-chefe Barnaby e o incansável 
sargento Troy não têm alternativa senão investigar. E o lado sombrio da pitoresca aldeia começa 
lentamente a ser revelado. Perante velhos ressentimentos e novas rivalidades, ódios intensos e 
paixões dissimuladas, Barnaby está cada vez mais alarmado. E tem razões para isso, pois a pequena 
comunidade vai ser abalada por um segundo e hediondo crime...

Três imensas novelas



Vidas e doutrinas dos filósofos ilustres, de Diôgenes Laêrtios, é a mais preciosa obra conservada da 
Antiguidade a respeito da história da filosofia e dos filósofos gregos. Esta obra constitui a fonte principal 
para o conhecimento das filosofias epicurista e estóica, e é importante para o estudo do ceticismo e 
das ramificações da filosofia socrática (o cinismo, o hedonismo e a dialética). Nela, o autor expõe 
as idéias dos mais importantes pensadores gregos, desde as origens da filosofia e dos chamados 
Sete Sábios até os últimos escolarcas da Academia platônica e do Liceu aristotélico, abrangendo 
cerca de oitenta filósofos. Por serem antes uma história dos filósofos do que uma história da filosofia, 
os capítulos que compõem este livro pertencem tanto à literatura quanto à filosofia propriamente 
dita. Essa característica confere um interesse ainda maior à obra, principalmente por seu conteúdo 
humano. Outro de seus méritos é a evocação palpitante da atmosfera do mundo em que viveram os 
filósofos antigos, graças aos numerosos detalhes que apresenta e aos elementos míticos e fantásticos 
misturados a anedotas de sabor popular. Esses detalhes, aparentemente marginais, são na realidade 
muito significativos e esclarecedores.

Morte na Aldeia

Este volume proporciona a primeira tradução existente em português da História das plantas de 
Teofrasto. A exigência da matéria não dispensou a colaboração de uma helenista e de um botânico, 
de modo a garantir o rigor da tradução e a especificidade da anotação e índices. Além de um número 
elevado de notas de rodapé, a tradução vem acompanhada de um amplo estudo introdutório, destinado 
a caracterizar Teofrasto, o seu universo intelectual e a estrutura científica do tratado. Completam o 
volume uma bibliografia e sete índices: dois dos termos gregos e respectiva tradução, com remissão 
para os capítulos do tratado; quatro dos nomes latinos das espécies vegetais e animais, com remissão 
para a numeração das notas de rodapé; um último de topónimos. This volume offers the first translation 
into Portuguese of the History of plants, by Theophrastus. The nature of the subject needed the 
collaboration of a Hellenist and a Botanist, in order to ensure the accuracy of the translation and the 
specificity of the footnotes and indexes. Beside the large number of footnotes, there is an introduction 
that identifies Theophrastus, his intellectual circle and the scientific structure of his exposition. The 
volume also includes a bibliography and seven indexes: two of Greek nomenclature and its translation 
into Portuguese, referring to the chapters of Theophrastus’ text; four of Latin names given to the vegetal 
and animal species, referring to the footnotes; and a last one of toponyms.

Livros de Portugal

Ao ingressar na escola de Magia de Avalon, Kal Foster descobre que os mistérios ao redor de sua 
existência mágica vão muito além do presente e têm uma forte ligação com o passado honroso de 
sua família e com o maior inimigo da comunidade mágica. A partir destas descobertas o jovem mago 
e seus amigos enfrentam perigos para proteger o segredo do Livro de Merlin e fazem de tudo para 
que ele não caia nas mãos do meio-vampiro Kricolas.

Vidas e doutrinas dos filósofos ilustres

500 anos depois da sua produção, são pela primeira vez identificados sistematicamente paisagens, 
plantas e animais (170 de flora e 137 de fauna) em obras da Pintura portuguesa dos séculos XV e XVI 
– Gótico Final, Renascimento e Maneirismo –, sendo ainda descodificado o seu significado simbólico. 
A crescente importância da paisagem, das plantas e dos animais na Pintura renascentista marca 
uma nova era do conhecimento; a Arte espelha esse crescente interesse pelo mundo natural. Plantas, 
Animais e Paisagem. Da Iconografia à Iconologia na Pintura dos Séculos XV e XVI em Portugal é 
uma magna obra de Sónia Talhé Azambuja, arquiteta paisagista e historiadora da Arte, resultante 
de uma longa investigação, que reúne três áreas científicas distintas: História da Arte (Iconografia, 
Icononímica e Iconologia), História Natural (Botânica e Zoologia) e Arquitetura Paisagista (Paisagem). 
A autora avança com uma proposta de definição e classificação da paisagem em cinco tipologias: 
paisagem de símbolos, paisagem fantástica, paisagem ideal, paisagem dos factos e paisagem real. 
Estas tipologias proporcionam uma nova perspetiva sobre o papel da paisagem, tal como foi vista 
pelos pintores portugueses dos séculos XV-XVI, nomeadamente António de Holanda, Álvaro Pires, 
António Fernandes, Jorge Afonso, Vasco Fernandes, Gregório Lopes, Cristóvão de Figueiredo, Garcia 
Fernandes, Francisco Henriques, Mestre da Lourinhã, Frei Carlos, Diogo de Contreiras, Lourenço de 
Salzedo, Thomas Luis, Francisco de Campos, entre outros. O livro, profusamente ilustrado, apresenta 
ainda um Roteiro com 100 pinturas (iluminura, fresco e pintura retabular) de museus e coleções 
nacionais, organizadas por regiões, nomeadamente o Museu Nacional de Arte Antiga, a Academia 



das Ciências de Lisboa, o Arquivo Nacional da Torre do Tombo (Lisboa); o Museu Nacional Soares 
dos Reis (Porto); o Museu de Alberto Sampaio (Guimarães); o Museu Nacional Grão Vasco (Viseu); 
o Museu Nacional Machado de Castro (Coimbra); o Museu de Évora – Museu Nacional Frei Manuel 
do Cenáculo, as Casas Pintadas e o Paço de São Miguel, da Fundação Eugénio de Almeida (Évora), 
entre outros.

Teofrasto, história das plantas: tradução portuguesa, com introdução e anotação

Existem na literatura infantojuvenil de expressão alemã obras clássicas cuja autoria poucos conhecem, 
pois o seu carácter universal remeteu para segundo plano a origem do texto, bem como a língua que o 
veiculou. É o caso de Heidi (1880), da escritora suíça Johanna Spyri, A Abelha Maia (1912), do alemão 
Waldemar Bonsels, ou ainda Bambi (1923), do austríaco Felix Salten. O presente volume desvenda a 
identidade dos três textos nas suas diversas facetas e no enquadramento cultural de onde provêm.

Kal Foster E O Livro De Merlin

Clínico brilhante, considerado líder mundial em Medicina Integrativa, Dr. Galland ajudou já milhares 
de pacientes a descobriram a raiz dos seus problemas. E neste livro, escrito com o filho (jornalista 
especializado em saúde) revela uma verdade tão simples como chocante: os desequilíbrios no meio 
ambiente e no nosso corpo estão a destruir lentamente o nosso sistema imunitário. Por outras 
palavras, a poluição, os maus hábitos alimentares, a falta de exercício e o consumo excessivo de 
antibióticos estão na origem do crescimento desenfreado de alergias. O Grande Livro das Alergias 
mostra-nos como poderemos reequilibrar o sistema imunitário com os alimentos e o estilo de vida 
certos e erradicar alergias sem recurso a medicamentos. Propõe um programa nutricional completo, 
que começa com uma desintoxicação de três dias. E oferece-lhe todas as informações de que precisa 
para conhecer melhor as suas alergias, causas, e soluções. O resto é consigo – porque depois de ler 
este livro, recuperar a sua saúde está apenas nas suas mãos.

Plantas, Animais e Paisagem. Da Iconografia à Iconologia na Pintura dos Séculos XV e XVI em 
Portugal

Hoje em dia se percebe que o homem criou, inventou, construiu, voou, deixando a terra e partindo 
para conquistar os astros. Só que ainda o intriga a luz de uma vela, o poder de um simples pedaço de 
barbante, a mágica de uma moeda que revela um poder maior, que transcende seu valor monetário 
e vai buscar, na sua essência mineral, uma utilidade jamais imaginada pelos técnicos da Casa da 
Moeda. Uma flor nasce, um dia raia, uma semente brota, uma criança chora, todos são detalhes tão 
corriqueiros em nossas vidas, que passamos ao largo deles, sem perceber a tremenda magia cotidiana 
que a natureza realiza, num verdadeiro espetáculo, para nós, seus mais diletos espectadores. E cada 
vez mais o homem moderno, em meio a máquinas e computadores, se esqueceu daquele desenho 
inicial, hoje abandonado numa parede qualquer de uma caverna escura. Entretanto, aquele desenho, 
feito com uma tinta tirada de uma árvore, à luz de uma tocha improvisada ou de uma fogueira continua 
gritando à humanidade que hoje, mais do que ontem, continua havendo mais 'mistérios entre o céu e 
a terra do que pode imaginar a nossa vã filosofia'.Simpatias Populares são parte desse mistério.Saiba 
mais sobre o assunto no mais completo guia.

Três Clássicos. Bambi - Heidi - Abelha Maia

Cidade de Rio de Contas - Capela de Bom Jesus - Cidade de Rio de Contas; Estrada Real: do Raposo 
(Rio de Contas) até Livramento; Pico das Almas: Rio de Contas até Fazenda Silvina; Pico das Almas: 
da Fazenda de Dona Silvina até o Topo; Mucugê: Projeto Sempre-Viva, do Centro ao Rio Piabinha; 
Mucugê: Projeto Sempre-Viva, Rio Piabinha para Tiburtino.

Noções básicas sobre criação de abelhas

O autor americano fez uma espécie de genealogia da comida ao percorrer, em marcha a ré, a trajetória 
do alimento da mesa até sua origem mais remota. Muito além do jornalismo, dá absolutamente todas 
as explicações a respeito de cada ingrediente consumido diariamente. Ao contrário dos que tentam 
esquecer os abusos da indústria alimentícia, Michael Pollan leu o rótulo e viajou até o pedaço de 
terra onde cada substância foi plantada. Percebeu que identificar o desenvolvimento, a manipulação 
e a industrialização das comidas processadas exige talento de um detetive ecológico, munido de 
coragem e destreza. No início dessa investigação retrospectiva da cadeia alimentar, o autor descobriu 



a onipresença do milho, que alimenta não só a galinha como o cordeiro e o salmão! Obra da su-
perprodução dessas calorias baratas conquistada pela agricultura americana. Seja nos refrigerantes, 
no creme para o café, na fruta em lata ou nas misturas para bolos, o grão é superestimado pela 
indústria, apesar de seus conhecidos danos à saúde. Por isso Pollan visitou campos cultivados, pilotou 
tratores em milharais e fez perguntas capciosas aos produtores, obrigados a tornar cada processo 
transparente e acessível ao leigo. O jornalista devassou o processamento da comida em todos os 
seus aspectos, até o das propostas aparentemente mais saudáveis. Quando descobriu as fazendas 
"orgânicas industriais\

3000 [i.e. Três mil] conselhos úteis para a mulher no lar

Neste livro incrível, a turminha mais simpática do planeta e os leitores vão embarcar em uma aventura 
pra lá de instigante. Afinal, quem eram os dinossauros? Quando surgiram? Como viveram? Quem era 
o mais assustador? Quem sabia voar? E vão descobrir que vários deles viveram no Brasil. Cheio de 
fatos fascinantes, este é o guia ideal sobre o impressionante mundo dos dinossauros. Na companhia 
de Mônica, Cebolinha, Cascão e Magali, a viagem será ainda mais divertida! Pontos de interesse: 
Repleto de imagens para auxiliar na aprendizagem Fatos e curiosidades sobre os dinossauros e 
animais pré-históricos Material de referência e pesquisa Temas abordados: Dinossauros, animais; 
pré-históricos.

Rugendas e o Brasil

Dicionário infernal ilustrado DICIONÁRIO INFERNAL DIRETÓRIO UNIVERSAL DE SERES, PER-
SONAGENS, LIVROS , FATOS E COISAS QUE PERTENCEM AOS ESPÍRITOS,AOS DEMÔNIOS, 
FEITICEIROS, COMÉRCIO DE INFERNO, DIVINAÇÕES, CURSOS, CABAL E OUTRAS CIÊNCIAS 
OCULTAS, MARAVILHAS, IMPOSTURAS,A VÁRIAS SUPERSTIÇÕES E PREDIÇÕES, A FATOS 
ATUAIS DE ESPIRITISMO:,E GERALMENTE A TODAS AS CRENÇAS FALSAS MARAVILHOSAS 
E SURPREENDENTES,MISTERIOSO E SOBRENATURAL;POR J. COLLIN DE PLANCY.SEXTA 
EDIÇÃO, AUMENTADA EM 800 NOVOS ARTIGOS,E ILUSTRADO COM 550 GRAVAÇÕES, INCLUIN-
DO OS RETRATOS DE 72 DEMÔNIOS,DESENHADO POR M. L. BRETON, DOS DOCUMENTOS 
FORMAIS.PARIS HENRI PLON, impressora-editora, rue garancière____1863 : Dicionário infernal 
Primeira página do Dicionário Infernal de Collin de Plancy.( https://bit.ly/3vOyl8M ) Formato Dicionário 
enciclopédico Autor J. Collin de Plancy Desenho m.l. Breton Gêneros Dicionário enciclopédico oculto 
( in ) Tópicos Demonologia , literatura demonológica ( d ) Datas de publicação 1818 1826 1863 O 
Dicionário Infernal é a obra principal de Jacques Collin de Plancy , um escritor francês nascido em 
1793 ou 1794 em Plancy-l Abbaye e falecido em 1881 . Ele é o autor de inúmeras obras sobre o 
oculto , o incomum e o fantástico . Resumo 1 História Livre-pensador sob a influência de Voltaire , 
Jacques Collin de Plancy é impressor-livreiro em Plancy-l Abbaye e em Paris . Entre 1830 e 1837 
viveu em Bruxelas , depois na Holanda , e finalmente voltou para a França após ter renunciado 
aos seus erros e feito um retorno à religião católica . Sua obra mais importante é o Dictionnaire 
Infernal , cujo título completo é: Dicionário Infernal ou Biblioteca Universal sobre seres, personagens, 
livros, fatos e coisas, que se relacionam com aparições, magia, o comércio do inferno, adivinhações, 
ciências secretas, grimórios, maravilhas, erros e preconceitos, tradições e contos populares, para 
várias superstições, e geralmente a todas as crenças maravilhosas, surpreendentes, misteriosas e 
sobrenaturais. Publicado pela primeira vez em 1818 e depois dividido em dois volumes, o Dictionnaire 
infernal passou por seis reedições e numerosas mudanças entre 1818 e 1863. Este livro lista todo o 
conhecimento da época sobre superstição (ões) e demonologia . Em 1822, um anúncio publicitário 
dizia desta obra: Anedotas do século XIX ou contos inéditos, anedotas recentes, traços e palavras 
pouco conhecidas, aventuras singulares, citações, ligações diversas e peças curiosas, para servir 
na história dos costumes e do espírito do século em que vivemos em comparação com os séculos 
passados. Influenciado por Voltaire, Collin de Plancy inicialmente negou uma série de superstições . 
Por exemplo, ele tranquilizou seus contemporâneos sobre os tormentos do inferno : “Negar que haja 
dores e recompensas após a morte é negar a existência de Deus; uma vez que existe, deve ser 
necessariamente justo. Mas como ninguém jamais soube os castigos que Deus reserva aos culpados, 
nem o lugar que os contém, todas as imagens que nos foram feitas são fruto de uma imaginação mais 
ou menos desordenada. Os teólogos deveriam deixar aos poetas a tarefa de pintar o inferno, e não 
se preocupar ferozmente em assustar os espíritos com pinturas hediondas e livros terríveis ( p. 164) 
1 . Mas o ceticismo de Collin de Plancy desaparece com o tempo. No final da década de 1830, ele 
se tornou um católico devoto. Ele converte, modifica muitas de suas obras realizadas no passado e 
revisa completamente seu Dicionário Infernal , para colocá-lo em conformidade com os cânones da 



Igreja. A sexta e última edição de 1863, diluída e embelezada com numerosas ilustrações de Louis 
Le Breton gravadas por M. Jarrault, apóia a tese da existência de demônios. Ele também terminou 
sua carreira trabalhando com o Padre Migne para desenvolver um Dicionário de Ciências Ocultas ou 
Enciclopédia Teológica , um livro a favor do Catolicismo 2 , 3 . Muitos artigos escritos no Dictionnaire 
Infernal ilustram a tensão do autor entre racionalismo , fé e credulidade, o que o leva, por exemplo, a 
admitir a possível eficiência da quiromancia e a refutar a cartomancia : “É certo que a quiromancia, 
especialmente a fisionomia, tem pelo menos a da plausibilidade, que extraem suas previsões dos 
signos que tocam, dos traços que os distinguem e caracterizam, das linhas que carregamos consigo, 
que são obra da natureza, e que se pode acreditar significativo, uma vez que são particulares a cada 
indivíduo. Mas os mapas, obras do homem, completamente alheios ao futuro, assim como ao presente, 
como ao passado, mapas em nada afetam a pessoa que os consulta. Para mil pessoas diferentes, 
eles terão o mesmo resultado; e vinte vezes para o mesmo objeto trarão prognósticos diferentes 
(p. 82) Extraido Sobre comer os mortos em seus túmulos “Os antigos acreditavam que os mortos 
comiam em seus túmulos. Não sabemos se os ouviram mastigar; mas é certo que devemos atribuir 
à ideia que preservou a faculdade de comer pelos mortos o hábito das refeições fúnebres que eram 
servidas desde tempos imemoriais, e entre todos os povos, no túmulo do falecido. Originalmente, os 
padres faziam esta festa à noite, o que fortalecia a opinião acima mencionada; porque os verdadeiros 
comedores não se gabavam disso. Entre os povos um tanto dilapidados, os próprios pais comeram a 
refeição fúnebre. A opinião de que os espectros se alimentam ainda é comum no Levante. Os alemães 
há muito acreditam que os mortos mastigam como porcos em seus túmulos, e que é fácil ouvi-los 
rosnar enquanto esmagam o que devoram. Philippe Rehrius, no século XVIIth século e Michel Raufft no 
início do XVIII th , sequer publicada Tratado sobre o mastigar mortos em seus túmulos. Dizem que em 
alguns lugares da Alemanha, para evitar que os mortos mastiguem, colocam um pedaço de terra sob 
o queixo no caixão; em outros lugares, uma pequena peça de prata é enfiada em suas bocas, e outros 
apertam fortemente suas gargantas com um lenço. Eles então citam vários mortos que devoraram 
sua própria carne em seu sepulcro. Devemos ficar surpresos ao ver os cientistas encontrarem algo 
prodigioso em tais fatos naturais. Durante a noite seguinte ao funeral do Conde Henri de Salm, ouvimos 
na igreja da abadia de Haute-Seille, onde foi enterrado, gritos abafados que os alemães sem dúvida 
teriam interpretado como o grunhido de uma pessoa que mastiga; e no dia seguinte, o túmulo do conde 
foi aberto, ele foi encontrado morto, mas virado e de bruços, enquanto ele tinha sido enterrado de 
costas. Ele foi enterrado vivo. Devemos atribuir a uma causa semelhante a história relatada por Raufft, 
de uma mulher boêmia, que em 1345 comeu, em seu túmulo, metade de sua mortalha sepulcral. No 
século passado, um homem pobre tendo sido enterrado às pressas no cemitério, ouviu-se um barulho 
durante a noite em seu túmulo: foi aberto no dia seguinte e descobriu-se que ele havia comido a carne 
de seus braços. Este homem, tendo bebido conhaque em excesso, foi enterrado vivo. Uma jovem 
senhora Tendo Augsburg caído em letargia, ela foi considerada morta, e seu corpo foi colocado em 
uma cripta profunda, sem ser coberto com terra. Logo algum barulho foi ouvido em sua tumba; mas 
ninguém prestou atenção a isso. Dois ou três anos depois, um dos membros da família morreu: a cripta 
foi aberta e o corpo da jovem foi encontrado perto da pedra que fechava a entrada. Ela havia tentado 
em vão mover esta pedra e não tinha mais os dedos da mão direita, que devorou ��em desespero. 
e o corpo da jovem foi encontrado perto da pedra que fechava a sua entrada. Ela havia tentado 
em vão mover esta pedra e não tinha mais os dedos da mão direita, que devorou ��em desespero. 
e o corpo da jovem foi encontrado perto da pedra que fechava a sua entrada. Ela havia tentado 
em vão mover essa pedra e não tinha mais os dedos da mão direita, que devorou ��em desespero.4 
. - Jacques Collin de Plancy, “Massication”, Dictionnaire infernal (1853), p. 334 Lista de demonios 
dicionario infernal Adramelech Asmodée Astaroth Azazel Bael Béhémoth Belzebuth Flaga: Abigor ou 
Eligos Abraxas / Abracas Adramelech Aguares Alastor Alocer Amduscias Amon Andras Asmodée 
Astaroth Azazel Bael Balan Barbatos Béhémoth Belphégor Belzebuth Berith Bhairava / Beyrevra Buer 
Caacrinolaas Cali Caym Cerbere Deimos / Deumus Eurynome Flaga Flavros Forcas Furfur Ganga / 
Gramma Garuda Guayota Gomory Haborym Ipes Lamia Lechies Leonard Lucifer Malphas Mammon 
Marchosias Melchom Moloch Nickar Nybbas Orobas Paimon Picollus Pruflas / Busas Rahovart Ribesal 
Ronwe Scox Stolas Tap Tornarsuk Ukobach Volac Wall Xaphan Yan-gant-y-tan Zaebos edicao: teve 
várias versões ao longo dos anos com conteúdo variado. é um livro sobre demonologia ilustrada, 
organizada em hierarquias infernais, escrito por Jacques Auguste Simon Collin de Plancy e publicado 
no ano de 1818. Havia várias edições do livro, mas talvez a mais famosa seja a edição de 1863, 
em que foram adicionada sessenta e nove ilustrações ao livro. Essas ilustrações são desenhos que 
tentam retratar as descrições do aparecimento de vários demônios. Muitas dessas imagens foram 
usadas mais tarde, na edição de Samuel Liddell MacGregor Mathers, na Chave Menor de Salomão, 
embora algumas das imagens tenham sido removidas. O livro foi publicado pela primeira vez em 



1818 e, em seguida, dividido em dois volumes, com seis reimpressões e muitas mudanças entre 
1818 e 1863. Este livro tenta dar conta de todo o conhecimento sobre superstições e demonologia. 
Uma revisão de 1822, lê-se: “Anecdotes du dix-neuvième siècle ou historiettes inédites, anedoctes 
récentes, traits et mots peu connus, aventures singulières, citations, rapprochements divers et pièces 
curieuses, pour servir à l histoire des mœurs et de l esprit du siècle où nous vivons comparé aux 
siècles passés. Piadas do século XIX, ou histórias, piadas recentes, as características e as palavras 
pouco conhecidas, aventuras singulares, citações diversas, compilações e peças curiosas, para ser 
utilizado para a história dos costumes e da mente do século em que vivemos, em comparação com 
séculos passados. ” A capa para a edição de 1826 diz: “Dictionnaire infernal ou Bibliothèque Universelle 
sur les êtres, les personnages, les livres, les faits et les choses, qui tiennent aux apparitions, à la 
magie, au commerce de l enfer, aux divinations, aux sciences secrètes, aux grimoires, aux prodiges, 
aux erreurs et aux préjugés, aux traditions et aux contes populaires, aux superstitions diverses, et 
généralement à toutes les croyances merveilleuses, surprenantes, mystérieuses et surnaturelles. 
Dicionário Infernal, ou uma Biblioteca Universal, sobre os seres, personagens, livros, escrituras, e 
as causas que dizem respeito às manifestações e magia do tráfico do Inferno; adivinhações, ciências 
ocultas, grimórios, maravilhas, erros, preconceitos, tradições, lendas, as superstições diversas, e em 
geral, toda a espécie de sorte maravilhosa, crenças surpreendentes, misteriosa e sobrenatural. ” 
Influenciado por Voltaire, Collin de Plancy, inicialmente, não acreditava em muitas superstições. Por 
exemplo, o livro tranquiliza seus contemporâneos, como aos tormentos do inferno: Negar que existem 
sofrimentos e recompensas após a morte, é para negar a existência de Deus, pois Deus existe, 
ele deve ser necessariamente assim. Mas só Deus poderia saber o punições para os culpados, ou 
o lugar que os detém. Todos os catálogos feitos antes, são apenas fruto de uma imaginação mais 
ou menos desordenada. Teólogos deve deixar para os poetas a representação do Inferno, e não se 
procuram amedrontar as mentes com pinturas horríveis e terríveis livros (pág. 164). Mas o ceticismo 
de Collin de Plancy escurecia com o tempo. Até o final de 1830 ele certamente torna-se um entusiasta 
Católico, para a consternação de seus anteriores admiradores . Ele abjura (renuncia solenemente) e 
modifica seus trabalhos anteriores e faz uma revisão total no seu Dictionnaire Infernal, para colocá-lo 
em conformidade com o cânones (constituição da igreja), da Igreja Católica Romana. A sexta e 
última edição de 1863, torna-se completamente insípida sobre ele. Decorado com muitas gravuras, 
procurou-se afirmar a existência dos demônios. Collin de Plancy terminou sua carreira com uma 
colaboração com o Abbé Migne, para completar um Dicionário das ciências ocultas ou Enciclopédia 
teológica, descrito por alguns como uma autêntica obra da doutrina Católica Romana. Muitos artigos 
escritos no Dictionnaire Infernal, ilustram movimentações feitas pelo do autor, no que se refere ao 
racionalismo, a fé e a vontade de acreditar sem provas. Por exemplo, ele admite que a eficácia possível 
da quiromancia, rejeitando a cartomancia : É certo que a quiromancia e, especialmente, a fisionomia, 
tem pelo menos alguma plausibilidade: eles tirarem as suas previsões de sinais, que dizem respeito 
às características que distinguem e caracterizam pessoas, das linhas que os sujeitos carregam com 
eles mesmos, que são obra da natureza, e que alguém pode acreditar significativo, uma vez que são 
únicas para cada indivíduo. Mas os cartas, apenas artefatos humanos, não sabem nem o futuro, nem o 
presente, nem do passado, não tem nada da individualidade da pessoa consultá-los. Por mil pessoas 
diferentes, eles terão o mesmo resultado, e consultou vinte vezes sobre o mesmo assunto, eles vão 
produzir vinte produções contraditórios. (pág. 82).

O Grande Livro das Alergias

O Projeto História Oral de Volta Redonda realizado, em 1984, por iniciativa do Conselho Municipal 
de Cultura de Volta Redonda, foi patrocinado pelo Poder Público Municipal. Esse projeto possibilitou 
a reconstrução histórica pelo registro de entrevistas da memória social de Volta Redonda. Naquele 
momento, havia pouco mais de quarenta anos da chegada dos primeiros trabalhadores para iniciar a 
construção da Usina e da Cidade do Aço e os principais protagonistas - fazendeiros, comerciantes, 
operários, engenheiros e profissionais liberais -, pioneiros da história da cidade e da Usina, estavam 
ainda vivos. Os entrevistados puderam então registrar suas preciosas memórias daquela epopeia 
social da construção da Cidade do Aço que representou um divisor de águas na economia nacional, 
pela construção da Companhia Siderúrgica, considerada base fundamental do desenvolvimento 
industrial brasileiro. O resultado final desse esforço de registro de depoimentos foi um riquíssimo 
acervo de informações sobre Volta Redonda, a partir de diferentes experiências sociais vividas por 
seus protagonistas. Este rico material da memória social da cidade, com valor informativo e ao mesmo 
tempo simbólico, pode agora ser compartilhado após 40 anos da realização do Projeto História Oral 
de Volta Redonda que estabeleceu como objetivo registrar os depoimentos em fitas e ao mesmo 



tempo ampliar o acesso da população a estes depoimentos. Para tal, fez-se uma parceria com a Rádio 
Nacional, na qual o Programa “Memória de Volta Redonda” realizava, semanalmente, entrevistas, que 
eram gravadas ao vivo.

O Grande Livro das Simpatias Populares

O livro Biossíntese, funções e aplicações dos metabólitos secundários de plantas tem como objetivo 
principal ressaltar a importância dos metabólitos secundários no desenvolvimento das plantas e na 
mediação das suas relações com fatores bióticos e abióticos em ambientes naturais e/ou cultivados, 
além de abordar as diversas possibilidades de aplicações pelo homem.

Flores Nativas Da Chapada Diamantina

Este livro contém 70 contos de 10 autores clássicos, premiados e notáveis. As histórias foram cuida-
dosamente selecionadas pelo crítico August Nemo, em uma coleção que vai encantar os amantes 
da literatura. Para o melhor da literatura mundial, não deixe de conferir os outros livros da Tacet 
Books. Este livro contém: Machado de Assis: - Adão e Eva - Missa do Galo - O Espelho - A Igreja 
do Diabo - A Cartomante - Teoria do Medalhão - A Carteira - Bônus: O Alienista.Olavo Bilac: - Como 
os cães. - O Pecado. - O Diabo. - O Vaso. - A Costura. - O Defunto. - Os Anéis.Eça de Queirós: - 
Singularidades de uma rapariga loura. - Um Poeta Lírico. - No Moinho. - O Tesouro. - Civilização. - A 
Aia. - O Defunto.Humberto de Campos: - O Monstro. - A Luz dos Mortos. - Olhos que Comiam Carne. - 
O Poço dos Maridos. - O Seringueiro. - A Noiva. - O Furto.Monteiro Lobato: - Negrinha. - O Colocador de 
Pronomes. - O Drama da Geada. - O Jardineiro Timóteo. - O Casamento da Emília. - As Fitas da Vida. 
- O Bugio Moqueado.Visconde de Taunay: - Cabeça e coração: esboço psychologico. - Uma vingança. 
- Pobre menino! - O Estorvo. - Rapto Original. - Ciganinha. - O Capitão Caipora.Manuel de Oliveira 
Paiva: - A barata e a vela. - O velho vovô. - Pobre Moisés que não foste! - Da pena atrás da orelha. - 
De preto e de vermelho. - Ao cair da tarde.Raul Pompéia: - A Mona do Sapateiro. - Decotes de Quinze 
Anos. - Conto de Fadas. - Como Nasceu, Viveu e Morreu a Minha Inspiração. - Amor de Inverno. - Milina 
e o Turco. - Quase Tragédia. Alexandre Herculano: - O Alcaide de Santarém. - O Castelo de Faria. - De 
Jersey e Granville. - O Parocho da Aldeia. - A Morte do Lidador. - O Bispo Negro. - A Abóbada.Sílvio 
Romero: - A Madrasta. - A Raposinha. - A Princesinha Roubadeira. - O Bicho Manjaléo. - Manoel da 
Bengala. - Maria Borralheira. - Dona Pinta.

Os três arquitectos da Ajuda do Rocaille ao Neoclássico

O dilema do onívoro
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